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Prezado e ilustre Amigo

Prefiro lhe chamar de Amigo, em vez de Mestre, não porque o senhor não o seja (aliás, poucas vezes este qualificativo foi tão merecido), mas por dois motivos: primeiro, porque a palavra “amigo” exprime melhor os meus sentimentos; segundo, porque algumas vezes “mestre” é sinônimo de “velho”, e o senhor é ainda moço. 

Estou seguindo de longe, com os comuns amigos, Eduardo e Bianca Matarazzo, a sua vultuosa obra, e cada vez mais a aprecio.

O Antônio lhe falará, também em nosso nome, da necessidade espiritual que temos de vê-lo novamente entre nós. Eu bem sei que o seu mundo é vastíssimo, mas não deve nem pode esquecer-se de S. Paulo, aonde tem inúmeros amigos e admiradores. O espero, portanto, com fé e ansiedade.

Peço-lhe apresentar as minhas distintas saudações a Dona Maria e ao seu irmão e me creia, com um abraço,





Seu [ilegível]
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